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L A B O R A T Ó R I O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O    D A    D U P L O L O G I A  
( L A B O R A T O R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O laboratório conscienciológico da Duplologia é o espaço intrafísico tec-

nicamente otimizado para a realização de autopesquisas conscienciais e autexperimentos multidi-

mensionais relacionados à condição do duplismo evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo laboratório vem do idioma Latim Medieval, laboratorium, 

“local de trabalho”, provavelmente através do idioma Francês, laboratoire, “lugar onde são feitas 

experiências”. Surgiu no Século XVIII. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ínti-

mo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de 

composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; trata-

mento sistemático de 1 tema”. A palavra duplo provém do idioma Latim, duplus, “duplo; dobra-

do”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Laboratório conscienciológico da dupla evolutiva (DE). 2.  Câmara 

laboratoriológica de reflexão sobre o duplismo evolutivo. 3.  Ambiente potencializado para estu-

dos duplismológicos. 

Neologia. As 3 expressões compostas laboratório conscienciológico da Duplologia, 

análise egocármica no laboratório conscienciológico da Duplologia e análise grupocármica no 

laboratório conscienciológico da Duplologia são neologismos técnicos da Laboratoriologia. 

Antonimologia: 1.  Labcon diuturno dos duplistas. 2.  Residência proexogênica da dupla 

evolutiva. 3.  Alcova energeticamente blindada da dupla evolutiva. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à teática do duplismo evolutivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa duplista; o holopensene da grupo-

carmalidade conscienciológica; os duplopensenes; a duplopensenidade; a mensuração da sintoni-

zação holopensênica da dupla evolutiva; os homopensenes; a homopensenidade; os interpensenes; 

a interpensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; a perscrutação do holopensene 

e materpensene da dupla evolutiva; os pesquisopensenes; a pesquisopensenidade; os analiticopen-

senes; a analiticopensenidade; os andropensenes; a andropensenidade; os ginopensenes; a gino-

pensenidade; os lateropensenses; a lateropensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopense-

nidade; os maxiproexopensenes; a maxiproexopensenidade, os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade. 

 

Fatologia: o local intrafísico preparado para a autexpansão cognitiva sobre a holofiloso-

fia do duplismo libertário; o autoisolamento providencial e temporário para o estudo aprofundado 

do livro Manual da Dupla Evolutiva; a sala de experimentos conscienciológicos direcionada para 

autoindagações sobre a própria realidade duplista; a identificação dos papéis e das atribuições 

cosmoéticas dos duplistas, conforme o perfil evolutivo; o estudo, a revisão e a qualificação das 

abordagens interconscienciais no relacionamento duplista; a autavaliação dos autocomportamen-

tos no convívio duplológico; a deliberação de ações para a autossuperação das próprias manifesta-

ções imaturas na interrelação duplista; o entendimento dos auto e heterolimites cosmoéticos quan-

to ao nível do duplismo evolutivo no momento existencial; o conhecimento do ritmo e fôlego 

evolutivo dos duplistas; o mapeamento dos traços-força da dupla evolutiva; o diagnóstico do nível 

de intimidade duplista cosmoética; a ampliação da intercompreensão para o desfazimento de con-

flitos e mágoas; o reconhecimento dos autocompromissos intermissivos no contexto duplocármi-
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co; a estruturação da timeline dos acontecimentos e marcos evolutivos na história da dupla evolu-

tiva; o esquadrinhamento da Holobiografologia Duplológica; a apreensão sobre a Duplomacros-

somatologia; a identificação dos macrossomas da dupla evolutiva; a análise das conquistas exis-

tenciais evolutivas, individual e conjunta, pelos duplistas; o levantamento pesquisístico para com-

por o dossiê duplismológico; a redação de gescon relativa à Duplismologia; a aferição do índice 

de completismo duplismológico; a medição do grau de fraternidade no duplismo. 

 

Parafatologia: a paraterapêutica laboratorial por meio de arcos voltaicos craniochacrais 

diretos realizados por amparador extrafísico; a sondagem das causas e repercussões dos paracli-

mas conscienciais entre os duplistas; os parafenômenos experienciados com o(a) duplista analisa-

dos; as projeções conjuntas com a conscin duplista autorrefletidas; a investigação das consequên-

cias multiexistenciais da autovivência continuada do estado vibracional (EV) profilático pelas 

conscins duplistas na residência proexogênica; os resultados de experimentos em paralaboratório 

duplismológico; a presença de consciexes intermissivistas pesquisadoras de teáticas no âmbito da 

Duplologia durante autexperimento laboratorial; o exame paratécnico de retrovidas conjuntas das 

conscins duplistas para averiguar o saldo evolutivo; o paraconvívio dos duplistas no Curso Inter-

missivo (CI) e a coexistência conjugal na vida humana analisados em cotejo sociometrológico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos paratendimentos conscienciais por meio de experi-

mentos laboratoriais consecutivos; o sinergismo da saturação holopensênica duplológica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da afinidade interconscien-

cial; o princípio da cobaiagem mútua; o princípio da evolutividade grupal; o princípio da con-

vivialidade evolutiva; o princípio da interassistencialidade cosmoética; o princípio da interde-

pendência evolutiva; o princípio da reciprocidade evolutiva; o princípio do paracompromisso. 

Codigologia: a estruturação do código duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria do duplismo evolutivo; a teoria da evolução grupal; a teoria da 

Duplocarmologia; a teoria da maxiproéxis; a teoria da proéxis; a teoria da dupla evolutiva;  

a teoria do díptico evolutivo; a teoria da libertação das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: o aprofundamento pesquisístico a respeito da técnica da dupla evolutiva;  

a técnica da fórmula DD (diálogo-desinibição); a técnica da alcova blindada; a técnica do sexo 

diário na relação duplista; a técnica evolutiva do pentatlo duplista. 

Voluntariologia: a pesquisa do métier proéxico dos duplistas exercido no voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório cons-

cienciológico da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Conviviologia;  

o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico do Curso 

Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Maxiproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Duplologia; o Colégio Invisível da Grupocarmolo-

gia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos dos autotestes conscienciométricos relativos à Duplologia; os efe-

itos dos autesclarecimentos evolutivos resultantes da imersão laboratorial conscienciológica. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas na vivência por decênios do neoparadigma 

da Duplologia Evolutiva; o descarte das retrossinapses quanto ao casamento convencional. 

Ciclologia: o ciclo formação–consolidação da dupla evolutiva; o ciclo reencontro inter-

missivo–desencontro ressomático–reencontro intrafísico–separação dessomática. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa-heteropesquisa conscienciológica; o binômio 

autocompreensão-interentendimento; o binômio autassistência–ajuda mútua; o binômio soliló-

quio evolutivo–debate construtivo interduplistas; o binômio autocrítica–heterocrítica cosmoéti-

ca; o binômio autossegurança-interconfiança; o binômio autevolução–crescimento consciencial 

conjunto; o binômio autolabor tarístico–operosidade policármica a 2. 

Interaciologia: a interação parambulatório especializado–espaço intrafísico conscien-

ciocêntrico; a interação amparador extrafísico de função–amparando intrafísico. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

Crescendologia: o crescendo autexperiências agudizadas–autorreciclagens seriadas– 

–autaprendizagens evolutivas; o crescendo das superações conscienciais da dupla evolutiva;  

o crescendo das forças e potencialidades evolutivas dos duplistas. 

Trinomiologia: o trinômio autodisposição-intercolaboração-omnicooperação cosmoé-

tica; o trinômio autopolidez-interreeducação-pararreurbanização. 

Polinomiologia: o polinômio egocarma-duplocarma-grupocarma-policarma; o polinô-

mio pré-casal–casal incompleto–dupla evolutiva desafinada–dupla libertária funcional. 

Antagonismologia: o antagonismo autexperimento laboratorial paracientífico / autovi-

vência indoor crenciológica; o antagonismo polimatia duplológica / palpitismo; o antagonismo 

interlocução madura multidimensional / autodesespero egocêntrico suplicatório. 

Politicologia: a conscienciocracia; a interassistenciocracia; a democracia vivenciada na 

relação a 2; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a maxiproexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço a 2; a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis 

da maxiproéxis; a lei da megafraternidade evolutiva. 

Filiologia: a duplofilia; a cognofilia; a autocriticofilia; a cosmopensenofilia; a conscien-

ciofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a autocura da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a superação da sín-

drome do infantilismo; a anulação da síndrome da carência afetiva, multifacetada. 

Maniologia: a mania de querer solução simplista e imediata para resolver a autoinsatis-

fação com o(a) parceiro(a) duplista; a mania de decidir impulsivamente pela separação conjugal 

quando ocorre qualquer desentendimento com o outro; a mania de idealizar o relacionamento ín-

timo; a mania de superestimar o vínculo afetivo-sexual; a mania de fazer heterocobranças exces-

sivas; a mania de controlar irracionalmente a relação conjugal. 

Holotecologia: a duploteca; a convivioteca; a pesquisoteca; a tecnoteca; a metodoteca;  

a intermissioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Laboratoriologia; a Experimentologia; a Duplologia; a Duplis-

mologia; a Duplocarmologia; a Grupocarmologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia;  

a Maxiproexologia; a Maxifraternologia; a Transafetivologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o casal convencional; a conscin pré-duplista; a conscin da dupla contra-

posta; a conscin da dupla harmoniosa; a conscin semiconsciex; a equipex de paraconscien-

cioterapeutas especializados; a equipex duplológica. 

 

Masculinologia: o autopesquisador laboratorial; o laboratorista conscienciólogo; o inter-

missivista ressomado; o parceiro evolutivo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o inversor existencial; o reciclante existencial; o voluntário; o amparador intrafísico; o exempla-

rista cosmoético; o pré-serenão; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscien-

ciólogo; o desperto; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a autopesquisadora laboratorial; a laboratorista consciencióloga; a inter-

missivista ressomada; a parceira evolutiva; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga;  

a inversora existencial; a reciclante existencial; a voluntária; a amparadora intrafísica; a exempla-

rista cosmoética; a pré-serenona; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a cons-

ciencióloga; a desperta; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens 

intermissivus; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens conscientio-

logus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens experimentator; o Homo sapiens per-

quisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens paratechnologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: análise egocármica no laboratório conscienciológico da Duplologia  

= a avaliação conscienciogramática de si mesmo quanto à automanifestação no duplismo evolu-

tivo; análise grupocármica no laboratório conscienciológico da Duplologia = a avaliação cons-

cienciogramática da convivialidade e do rendimento existencial da dupla evolutiva. 

 

Culturologia: a cultura da estudiosidade duplolológica; a cultura do esquadrinhamento 

cosmoético do paravínculo duplista; a cultura das gestações conscienciais a 2. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o laboratório conscienciológico da Duplologia, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Crescimento  evolutivo  a  2:  Duplologia;  Homeostático. 

03.  Díptico  evolutivo:  Duplologia;  Neutro. 

04.  Dupla  contraposta:  Duplologia;  Neutro. 

05.  Dupla  noturna:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

07.  Duplismo  mentalsomático:  Duplologia;  Homeostático. 

08.  Duplocarma:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

09.  Laboratório  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Materpensene  duplista:  Duplologia;  Neutro. 

11.  Mito  do  amor  romântico:  Psicossomatologia;  Neutro. 

12.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

13.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 

14.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

15.  Plenitude  convivencial:  Conviviologia;  Neutro. 

 

A  PARAMBIÊNCIA  DO  LABORATÓRIO  CONSCIENCIOLÓ-
GICO  DA  DUPLOLOGIA  INSTIGA  A  VIVÊNCIA  ORTOPEN-
SÊNICA  DA  TEÁTICA  DO  DUPLISMO  POLICÁRMICO,  AN-

TAGÔNICO  AO  EUCENTRISMO  E  DUPLOCENTRISMO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou de série de autexperimentos se-

quenciais no laboratório conscienciológico da Duplologia para ampliar o entendimento pessoal  

a respeito da condição do duplismo evolutivo? Quais os resultados obtidos? 
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